
Introdução: Na gestação, a mulher é receptiva a informações que 
possam trazer benefícios a ela e seu bebê, o que poderá ser 
traduzido em mudanças de comportamento favoráveis à saúde.

Objetivos - verificar a utilização de serviços odontológicos
durante a gravidez, incluindo atividades educativas, preventivas
e curativas.

Metodologia- Estudo transversal contemplando gestantes de alto risco
atendidas no ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital
Universitário de Canoas-RS/GAMP, no período de março a dezembro de
2018.

Resultados parciais: De março a agosto, 33 gestantes participaram do
estudo. A idade das participantes variou de 19 a 42 anos. Em nível
educativo, a atenção odontológica foi considerada satisfatória em 20
indivíduos (60,6%); em nível preventivo, 23 (69,7%); e em nível
curativo, para 33 gestantes foi considerado satisfatório (57,6%).
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Conclusões parciais - Ainda que o estudo permaneça em
andamento e novos dados devam ser adicionados aos aqui
descritos, a participação da Odontologia no processo de construção
da autonomia para saúde parece ocorrer de forma satisfatória, nos
três níveis de atenção.
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